
Na vida, tudo caminha irremediavelmen-
te para um final. Aceitá-lo implica admitir as 
nossas próprias limitações. Quando a medi-
cina e a ciência perdem a sua capacidade 
curativa, a esperança pode ser-nos roubada 
e o inconformismo passível de nos mergulhar 
numa atitude derrotista. Só que aceitar a 
morte não implica desistir da vida. O sofri-
mento físico e emocional associado a uma 
doença incurável, prolongada ou degenera-
tiva, não tem que ser uma sentença para o 
bem-estar. Neste contexto emerge a medici-
na paliativa, vocacionada não para atacar a 
doença, mas para minorar o sofrimento que 
se abate sobre o doente e a sua família.

Com esta certeza inabalável em mente, a 
José de Mello Residências e Serviços, pio-
neira em Residências Assistidas para sénio-
res, desenvolveu uma Unidade de Cuidados 
Paliativos a funcionar no quarto piso da 
residência do Parque das Nações e prepara-
da para chegar também ao domicílio, por via 
dos serviços complementares Domus Care.

Quem visita esta Unidade virada para o 
Tejo encontra pormenores de bom gosto e 
um ambiente acolhedor que faz esquecer 
que, por detrás de muitas portas, se escon-

dem infra-estruturas de cariz hospitalar. 
Aqui, tudo foi pensado e concebido para 
se assemelhar a um lar e inaugurar uma 
etapa mais justa no caminho injustificado 
da doença – o alívio dos sintomas e da dor, 
tanto física como emocional. 

Os Cuidados Paliativos DomusPallium 
empenham-se, assim, em restaurar a fé na 
qualidade de vida e a esperança num dia-a-
dia menos penoso, seja durante uma fase de 
recuperação terapêutica ou perante um qua-
dro clínico terminal. Paula Custódio, coorde-
nadora da Unidade de Cuidados Paliativos  
DomusPallium e médica do hospitalcuf 
Descobertas, salienta que a intenção deste 
projecto recentemente alavancado passa 
por «fazer um trabalho que seja a extensão 
de uma família, onde ninguém fica excluído. 
Mais do que dirigir um projecto, a intenção 
é servir bem um doente que está de partida». 
Nesta dimensão, assegurar o controlo sinto-
mático é fulcral, mas não menos importante 
que uma abordagem assumidamente holísti-
ca. «Queremos ir um pouco mais além e não 
nos deixarmos ficar, enquanto especialistas, 
unicamente pela supervisão dos sintomas, 
apesar de esta ser a nossa  base. Temos que 

nos empenhar igualmente no acompanha-
mento espiritual, que passa também pela 
equipa médica. É sob este ponto de vista que 
esta nova Unidade pode ser verdadeiramen-
te inovadora».

Esta não é apenas mais uma resposta 
clínica aos doentes que caminham para 
o fim, mas uma forma «harmonizada e 
uniforme» de ajudar as pessoas em estado 
terminal a caminhar mais tranquilamente 
durante os últimos passos do seu percur-
so. Desta forma, os Cuidados Paliativos 
DomusPallium afirmam-se perante a vida 
e todas as dimensões da sua existência, 
lutando contra a dor – física e espiritual.

Estadia humanizada
Mais do que um internamento, a esta-

dia na Unidade de Cuidados Paliativos 
DomusPallium pretende ser uma experiên-
cia de conforto. Tanto para o doente como 
para a sua família, que dispõe de liberda-
de integral de movimentos e autonomia 
suficiente para cuidar dos seus familiares 
como se estivessem em sua própria casa. 
A privacidade é, desta forma, garantida em 
cada um dos nove quartos da Unidade, que 
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além de serem individuais estão equipados 
com camas articuladas e casas de banho 
adaptadas a pessoas com dificuldades de 
mobilidade. 

Quem deseje passar a noite junto dos entes 
queridos pode fazê-lo confortavelmente nas 
camas extra ou nas poltronas reclináveis 
disponíveis em cada um dos quartos. Além 
de zelar pelo sono, é ainda possível pedir 
à cozinha  para preparar alguns “mimos” 
ou mesmo utilizar o micro-ondas que se 
encontra disponível para todos na copa 
comum. Esta divisão partilha parte do seu 
espaço com uma sala de acolhimento cuida-
dosamente decorada para acolher amigos, 
família e doentes que desejem encontrar-se 
num ambiente mais descontraído e propício 
a momentos de partilha. De salientar que 
os doentes só estão autorizados a fazê-lo 

dispõe de infra-estruturas clínicas adequa-
das aos cuidados paliativos e que estão na 
vanguarda da tecnologia - incluem-se neste 
leque equipamentos de imagiologia médica 
(nomeadamente radiologia convencional e 
ecografia), a par de apoio laboratorial que 
permite, caso seja necessário, efectuar aná-
lises diárias breves e sem quaisquer incó-
modos para os familiares. Para os doentes 
crónicos, que também aqui encontram res-
postas à altura, a fisioterapia e a readapta-
ção estão devidamente contempladas atra-
vés de treino físico regular que se ocupa de 
estabilizar e estimular os movimentos dos 

pacientes que tenham a sua motricidade 
comprometida.

Além das casas de banhos individuais 
disponíveis em todos os quartos, os doentes 
e as suas famílias podem contar ainda com 
uma instalação sanitária de grande dimen-
sões, equipada com uma banheira ergonó-
mica que permite transformar a hora do 
banho numa experiência mais relaxante, 
nomeadamente no caso de pacientes que 
estejam acamados. Os familiares também 
podem partilhar este momento, sempre 
supervisionados, aconselhados e guiados 
por uma enfermeira especializada.

Para mais informações

Ligue  707 506 506  ou 

consulte  www.jmellors.pt

sempre que a sua situação clínica apresente 
condições para tal, sem prejuízo para o seu 
conforto.

Para garantir que este jamais fica com-
prometido, a DomusPallium dispõe de ser-
viços empenhados em transformar mais um 
dia em mais uma oportunidade. A Unidade 
disponibiliza aos doentes hospitalizados 
uma ementa tradicional, confeccionada nas 
instalações e cem por cento adaptada ao 
estado de saúde de cada um, não esque-
cendo que ao seu cuidado tem pessoas com 
necessidades particulares que se encontram 
numa fase avançada da doença. Uma varia-

da oferta de pequenas refeições, sobretudo 
moles e pastosas, adequada-se às preferên-
cias do doente e é facultada sem horário 
estabelecido, completando desta forma um 
serviço personalizado e dedicado.

As visitas também não têm hora mar-
cada, já que um dos lemas da Unidade 
de Cuidados Paliativos DomusPallium é, 
precisamente, devolver a paz de espírito e 
o prazer dos pequenos momentos a todas 
as pessoas que estejam a entrar anteci-
padamente na fase final da vida. A fim 
de facilitar a presença dos familiares e 
amigos, as visitas são permitidas 24 horas 
por dia, sem restrições de qualquer género, 
uma vez que também as crianças são bem-
vindas. Nem os animais de estimação têm 
o acesso negado – muitas vezes, a sua pre-
sença basta para confortar os ânimos. 

Quando a doença se instala para sempre, 
existe a possibilidade de a fé se transformar 
numa companhia assídua. A DomusPallium 
também contempla esta necessidade, permi-
tindo que cada paciente contacte, juntamente 
com a sua família, um representante da sua 
religião. Os momento de introspecção reco-
lhidos ao silêncio têm também lugar nesta 
residência, acessíveis a qualquer hora do dia 
- o edifício dispõe de um oratório católico e 
de uma equipa capelania que assegura o seu 
funcionamento regular. «As grandes angús-
tias espirituais surgem perante a própria 
morte», ressalva Paula Custódio, salientando 

a importância dos profissionais de saúde 
neste alento espiritual que «permite nutrir 
um pouco de paz interior». «Até porque a 
cura não vem do corpo, vem de “cuore”, que 
significa coração», conclui a especialista. 

Profissionais de confiança
A equipa multidisciplinar que aju-

dou a projectar a Unidade de Cuidados 
Paliativos DomusPallium da José de 
Mello Residências e Serviços é compos-
ta por quatro médicos, dez enfermeiros, 
nove assistentes de enfermagem, dois 
fisioterapeutas, especializados em tera-
pêutica respiratória e terapia da fala, 
bem como um psicólogo. 

A Unidade funciona em sinergia com a 
rede saúdecuf, garantindo esta a sua assis-
tência clínica, e todo o apoio disponível 24 

horas por dia, sete dias por semana e a cerca 
de cem metros de distância, localização 
do hospitalcuf Descobertas. Durante o dia, 
existe no mínimo uma visita médica diária, 
enquanto à noite está sempre disponível uma 
equipa de enfermagem, com turnos regulares 
de oito horas, a postos para contactar um 
médico da Unidade sempre que seja neces-
sário. De acordo com as eventualidades, 
médicos de outras especialidades poderão 
intervir junto dos doentes, por iniciativa da 
equipa permanente da DomusPallium. 

Totalmente remodelado para acolher esta 
nova Unidade, o piso quatro da residência 
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